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Jurisdição Estadual

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS
Contato definido
Contato aproximado

Lineamentos estruturais (imagens de satélite TM5)
Acamamento com mergulho medido

M Lineamento obtido por magnetometria

35

Ocorrência

SUBSTÂNCIAS: 
cc = calcário calcítico;  ef = esfalerita
(P       ) = fosfato/potássio; pi = pirita;
pit = pirrotita.  

Falha transcorrente aproximada
Falha transcorrente  sinistral aproximada

+ Afloramento descrito

Lineação B com caimento medido12

60 Plano axial com mergulho medido

Lineação mineral com caimento medido

Lineação de interseção com caimento medido
30

30

Mina em atividade

Mina paralisada

Associação de Fácies D

Siltitos e arcóseos  cinza-esverdeados, rosados, amarelados e beges, quando  alterados,  indiferenciados.

CENOZÓICO

GRUPO MATA DA CORDA

GRUPO AREADO 

Grupo Mata da Corda Indiviso: Lavas afaníticas ou porfiríticas, basanitos, vesiculares  ou  amigdaloidais, 
tufos lapilíticos, brechas vulcânicas, tufos e cinzas de composição kamafugítica.  Argilitos,  arenitos  líticos,  
orto- e paraconglomerados, derivados do retrabalhamento das rochas vulcânicas alcalinas.  

NEOPROTEROZÓICO

GRUPO BAMBUÍ
Associação de Fácies B

Associação de Fácies C

Siltitos/argilitos laminados cinza-esverdeados, róseos a amarelados  quando alterados.  Arenitos  subarco-
seanos a arcoseanos cinza-esverdeados e lentes de calcilutitos cinza a cinza-escuros.

Coberturas  Elúvio-Coluviais Laterizadas  Indiferenciadas:  Sedimentos arenosos    e   argilo-arenosos  
avermelhados, inconsolidados, associados a níveis de canga laterítica.

Coberturas Arenosas Elúvio-Coluviais: Sedimentos arenosos,  argilo-arenosos  e  argilo-siltosos  beges, 
amarelados, róseos a esbranquiçados.
 

Grupo Areado Indiviso:  Arenitos  róseos   a   avermelhados  e  amarelo-esbranquiçados  com  níveis  de 
arenitos calcíticos e conglomerados róseos.

Siltitos e argilitos cinza-esverdeados, róseos, beges e amarelados, quando alterados, e   arenitos  arcosea-
nos, beges, subordinados. Siltitos e argilitos verdes estratificados e maciços (4).

 MESOZÓICO

SIN A PÓS- BAMBUÍ

Diamictito  com  clastos e blocos de arenitos e arcóseos cinza-claros e marrons,  siltitos e  calcários   imer-
sos em abundante matriz síltica esverdeada, localmente  carbonatada,  apresentando  uma  foliação anas-
tomosada.  

Argilitos, siltitos cinza-esverdeados, amarelos, vermelhos, cremes e cinza-claros quando alterados, e raras
lentes decalcarenitos cinza-escuros a pretos.

Formação Capacete: Arenitos,   arenitos   subarcoseanos   verdes  a  marrom-claros  bem  selecionados. 
Níveis conglomeráticos com grânulos de quartzo e raro feldspato.

RELAÇÕES  ESTRATIGRÁFICAS

Grupo Bambuí

Sin a Pós-Bambuí
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Formação Capacete

Grupo Areado 

Grupo Mata da Corda 

Grupo Areado Indiviso
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SINOPSE GEOLÓGICA

Coberturas Arenosas Elúvio-Coluviais (TQd):

Coberturas Elúvio-Coluviais Laterizadas Indiferenciadas (TQi):

GRUPO MATA DA CORDA
Grupo Mata da Corda Indiviso (Kmci):

Formação Capacete (Kmcc):

GRUPO AREADO
Grupo Areado Indiviso (Kai):

SIN A  PÓS-BAMBUÍ
Unidade NPpob:

GRUPO BAMBUÍ
Trato de Sitema de Mar Baixo (TSMB)
Fácies de Plataforma Rasa
Associação de Fácies B (NPbbi, NPbb3, e NPbb4): Unidade NPbbi

Unidade NPbb3

NPbb4
NPbb3

Trato de Sistema de Mar Alto (TSMA)
Associação de Fácies C (NPbc3): Unidade NPbc3

NPbc3

Trato de Sistema Transgressivo (TST)
 Fácies de Plataforma Profunda
Associação de Fácies D (NPbd1): Unidade NPbd1

NPbc3

Fosfato/potássio  

Unidade N bb4
 

Calcário
Unidade N bc3

Sulfetos
Unidade N bbi

Diamante

INTRODUÇÃO

ESTRATIGRAFIA

GEOLOGIA ESTRUTURAL E METAMORFISMO

RECURSOS MINERAIS

O Projeto São Francisco é o resultado de uma parceria entre o Governo Federal, através da CPRM - Serviço Geológico do Brasil, Empresa 
Pública vinculada ao Ministério de Minas e Energia - Secretaria de Minas e Metalurgia e o Governo de Minas Gerais, através da Secretaria 
de Estado de Minas e Energia - SEME e Companhia Mineradora de Minas Gerais - COMIG. O Projeto tem por finalidade mapeamento 
geológico, cadastro de recursos minerais e cadastro e avaliação dos recursos hídricos subterrâneos na porção mineira da Bacia do São 
Francisco. A região a ser investigada tem cerca de 220.000 km  e nessa primeira fase do projeto foram reinterpretadas, quanto a sua 
geologia cerca de 72000 km . Todas as informações, até então cartografadas, estão registradas em Banco de Dados. Os mapas geológicos 
estão disponíveis em papel na escala 1:250.000 (folhas São Romão, João Pinheiro, Três Marias e Bom Despacho) e na escala 1:100.000 
(folhas Serra da Ilha, Urucuia, São Romão, Serra do Boqueirão, Bonfinópolis de Minas, Santa Fé de Minas, Bocaina, Canabrava, Serra do 
Jatobá, João Pinheiro, Rio do Sono, Chapadão dos Gerais e Dores do Indaiá). Esses também estão disponíveis em SIG - Sistema de 
Informações Geográficas. 

A estratigrafia clássica definida regionalmente para o Grupo Bambuí por diversos autores  foi  adotada onde possível e ajustada à luz dos 
novos conhecimentos. Enfatizou-se a utilização do conceito de estratigrafia de seqüências na qual a unidade fundamental é a , 
que é  delimitada  por discordâncias ou concordâncias relativas. As seqüências são subdivididas segundo o conceito de  
( ), que segundo BRAUN & FISHER (1977) correspondem a uma associação de sistemas deposicionais contemporâneos. 
Neste trabalho, o Grupo Bambuí foi dividido, informalmente, em tratos de sistemas transgressivos (TST), de mar alto (TSMA) e de mar baixo 
(TSMB). O TST, na base do grupo, engloba a associação de fácies D, e corresponde a sedimentos de plataforma profunda, sendo, em parte, 
correlacionáveis aos da Formação Serra de Santa Helena. O TSMA, na porção intermediária do grupo, é constituído pela associação de 
fácies C, caracterizada por depósitos sedimentares de plataforma rasa, englobando parte dos sedimentos da Formação Serra de Santa 
Helena. O TSMB, no topo do grupo, compreende uma associação de fácies (B) constituída por 3 unidades, relacionadas a depósitos de 
plataforma rasa, e representadas pelos sedimentos das formações Serra da Saudade e Três Marias.

 Compõem-se de sedimentos detríticos inconsolidados arenosos, argilo-arenosos e argilo-
siltosos beges, amarelados, róseos a esbranquiçados. Ocorrem em cotas superiores a 600 m.

 São sedimentos arenosos e argilo-arenosos, avermelhados, 
inconsolidados, associados a níveis de canga laterítica. Ocorrem em cotas superiores a 800 m, e exibem em fotografia aérea, relevo 
essencialmente plano, escarpado nas bordas e textura lisa.
 

 Compõem-se de rochas vulcânicas alcalinas efusivas e piroclásticas, plutônicas alcalinas e 
sedimentares epiclásticas. Texturalmente são descritas lavas maciças afaníticas ou porfiríticas, basanitos, vesiculares ou amigdaloidais, 
tufos lapilíticos, brechas vulcânicas, cineritos (tufos a cinzas), ou seja, desde derrames  até rochas vulcânicas de origem explosiva e desde 
cinzas vulcânicas até blocos e bombas. As rochas piroclásticas podem estar cimentadas por fases minerais tardias tais como carbonatos e 
fases diagenéticas como zeólitas, calcedônia e opala. Composicionalmente foram classificadas como kamafugitos. As rochas epiclásticas 
são verdes quando frescas e avermelhadas quando intemperizadas. Em geral são argilitos, arenitos líticos orto- e paraconglomerados, 
produtos do retrabalhamento das rochas vulcânicas alcalinas.

 Constitui-se de arenitos, arenitos subarcoseanos verdes a marrom-claros, granulometria fina a média, bem 
selecionados - grãos subarredondados a arredondados. Estudos de minerais pesados e de difração de raios-x detectaram a presença de 
dravita, andratita, magnetita, ilmenita, apatita, titanita/leucoxênio e gahnita. Níveis conglomeráticos com grânulos de quartzo e 
ocasionalmente feldspatos também são descritos.
 

 Predominam arenitos róseos a avermelhados e amarelo esbranquiçado, localmente silicificados, com grãos 
finos a médios de quartzo hialino e fosco e, ocasionalmente, de feldspatos arredondados. Estratificação cruzada de médio a grande porte é 
comum, e estratificação plano-paralela também é observada. Uma característica desse arenito é a presença de fraturas aleatórias 
evidenciadas pela descoloração da rocha para a tonalidade branca. Níveis centimétricos de arenito esbranquiçado fino a médio, com 
cimento calcítico também são observados, bem como conglomerados róseos com seixos subangulosos a arredondados de quartzo branco 
e quartzitos ferruginosos, imersos em uma matriz arenosa e ocasionalmente argilosa. O contato com as rochas do Grupo Bambuí é por 
discordância angular e erosional.

 É representada por diamictito com fragmentos e blocos de arenitos e arcóseos cinza-claros e marrons, siltitos e calcários 
imersos em abundante matriz síltica esverdeada, localmente carbonatada; quando intemperizada, torna-se bege e amarelada. Em alguns 
locais, nota-se um predomínio de matriz sobre seixos. Apresenta uma importante foliação milonítica, com aspecto anastomosado, 
ressaltada nos locais onde a matriz envolve os fragmentos e blocos. Os fragmentos são angulosos a subangulosos e arredondados e 
possuem dimensão variando de poucos centímetros a metros A heterogeneidade entre o tamanho e grau de retrabalhamento dos 
fragmentos e a abundância de matriz sugere ambiente deposicional com fluxo de energia alta e pouco transporte, podendo tratar-se de um 
leque submarino. O contato dessa unidade com as adjacentes é tectônico.

 Na   predominam siltitos e arcóseos cinza-esverdeados 
indiferenciados, e quando intemperizados, tornam-se rosados, amarelados e beges. Esfoliação esferoidal também é muito comum. Os 
arcóseos e os arenitos subarcoseanos, finos a muito finos, são bem estratificados e ocorrem em níveis centimétricos a métricos e, 
ocasionalmente, em camadas mais espessas maciças. Estruturas primárias tais como marcas de onda, laminação plano-paralela e 
estratificação cruzada de pequeno porte (acanalada e tabular) são comuns. Estruturas do tipo  também são observadas.  
Microscopicamente, os siltitos e os arcóseos apresentam agregados bem compactados e orientados de quartzo, albita, ortoclásio e 
microclina, bem como palhetas intergranulares de moscovita e clorita, que conferem à rocha uma orientação marcante. Essas rochas 
podem conter algum cimento calcítico, fato mais evidenciado nos arcóseos. Ilmenita, magnetita, goethita e, localmente, pirita e pirrotita são 
comuns (<5% até 15%) e encontram-se disseminados pela rocha ou em filmes/cordões concordantes. Como acessórios, são descritos 
titanita/leucoxênio, rutilo, turmalina, epidoto, monazita, zircão e granada. Localmente os arcóseos contém até 5% de fragmentos de siltitos e 
argilitos. Os siltitos e siltitos calcíticos também são bem estratificados, em camadas decimétricas a milimétricas, podendo ser maciços ou 
apresentar laminação plano-paralela bem pronunciada. Os argilitos ocorrem como intercalações milimétricas nos siltitos. A   
é composta de siltitos e argilitos com arenitos arcoseanos subordinados. Os siltitos e argilitos são cinza-esverdeados; quando 
intemperizados são róseos, beges e amarelados. Observam-se laminação plano-paralela e estratificação cruzada truncada. Os arenitos 
arcoseanos são beges, finos e ocorrem sobretudo em camadas tabulares. Siltitos e argilitos verdes ( ), estratificados a maciços, em 
camadas centimétricas a métricas, por vezes ocorrem intercalados na unidade . Localmente contém bolsões argilosos de cor bege e 
densidade baixa. Esses sedimentos foram depositados em fácies de plataforma rasa. Essas unidades fazem contatos transicionais ou 
bruscos com as unidades adjacentes.

 A   é composta de siltitos/argilitos laminados e, subordinadamente, arenitos e lentes de 
calcilutitos. Os siltitos, calcíferos ou não, e os argilitos são cinza esverdeados e, quando intemperizados variam de róseos a amarelados. Os 
arenitos subarcoseanos a arcoseanos são cinza-esverdeados, finos a muito finos e ocorrem em níveis centimétricos a decimétricos 
intercalados nos siltitos/argilitos. Os calcilutitos cinza a cinza-escuros apresentam-se finamente laminados e contém marcas de ondas, 
gretas de ressecamento, estruturas de cargas, intraclastos e, localmente, oólitos. O contato com as unidades adjacentes é transicional. A 
unidade  foi depositada em ambiente marinho raso.

 Na   predominam argilitos, siltitos e raramente arenitos e lentes métricas de calcarenito. 
Os argilitos e siltitos freqüentemente mostram laminação plano-paralela, e de modo subordinado, estratificações cruzadas tabulares, 
marcas de onda de pequeno porte e ; quando intemperizados, exibem cores variando do amarelo ao vermelho e do creme 
ao cinza-claro. O contato com as unidades adjacentes é transicional ( ).

o Grupo Bambuí podem ser individualizados dois domínios de comportamento estrutural distinto: o primeiro corresponde aos terrenos entre 
a Serra da Saudade e o limite oeste da folha, onde predominam os dobramentos em  e o segundo domínio, entre Abaeté e Pompéu, 
onde os dobramentos são bastante atenuados. Ao longo da serra da Saudade e suas cercanias, predominam dobramentos em  
monofásicos e de geometria simples; preservam na grande maioria dos casos espessura constante tanto nos flancos quanto na charneira. 
Há  ajustes de geometria localizada, notadamente quando ocorrem dobramentos “em caixa”, ajustados no intrado do dobramento 
rapidamente para . Nesta serra e demais sistemas subsidiários, estes dobramentos apresentam planos axiais verticais (direção 
NS a N30E) e eixos suborizontais (caimentos tanto para norte quanto para sul). Em relação ao metamorfismo regional, as rochas do Grupo 
Bambuí apresentam estágios avançados de diagênese, uma vez que os sedimentos pelíticos já apresentam em sua mineralogia clorita, 
moscovita (sericita), caolinita e muito raramente ilita. Essa associação indica que esses sedimentos antigiram condições de grau 
metamórfico muito incipiente e de temperatura inferiores a 250 C. Vale mencionar que localmente esses sedimentos contém uma poeira 
carbonosa ainda não recristalizada para grafita.

Os principais bens minerais da folha são: fosfato/potássio, calcário, sulfetos e diamante. 
- Ocorrem  na Serra da Saudade e nas  adjacências de Cedro do Abaeté e Quartel de São João. Essas ocorrências são 

conhecidas desde o início da década de 60. O Projeto Fosfato de Cedro de Abaeté (1970/71) cartografou cerca de 149 lentes de 
siltito/argilito verde (verdete) mineralizados, com  teores médios de14,54% de P O  e 9,65% de K O e uma reserva (medida, indicada e 
inferida) de 742.392,31 toneladas. Porém, face a descontinuidade dessas lentes, as variações dos teores aliadas às características 
químicas de  wavelita (fosfato de alumínio), onde o  fosfato é considerado de baixa solubilidade, dificulta o seu uso na agricultura, o 
que pode comprometer o seu aproveitamento econômico em larga escala, a não ser que se desenvolva tecnologia adequada para o seu 
bom aproveitamento como fertilizante agrícola. No presente trabalho, corresponde à    correlacionada à Formação Serra da 
Saudade.

 - Ocorre pontualmente sob a forma de lentes de dimensões métricas, geralmente calcítico, distribuídas em vários pontos da área 
pertencentes nesse trabalho à  ,  correlacionada à Formação Serra de Santa Helena. 

 - Ocorrem na serra do Tigre (nordeste de Cedro do Abaeté) e são representados por pirita, pirrotita e esfalerita detectados através 
de difração de Raios-X em rocha total, em siltito e arcóseo pertencentes à    correlacionada à Formação Três Marias. 

 - Ocorre nas aluviões e terraços do  rio Indaiá, onde é explorado através de garimpos móveis e dragas.
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